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Contexto  

2018 em revisão 

O ano de 2018 foi marcado por uma melhoria dos indicadores de pobreza e de exclusão social, com uma 

diminuição das taxas de desemprego1, que em dezembro 2017 era de 7,9% e se situou em 2018 (mês homólogo) 

em 6,7%, tendo também o desemprego jovem (15 aos 24 anos) decrescido de 22,3% em 2017 para 17,6% em 

2018. Uma análise breve dos dados mantêm a tendência de uma maior taxa de desemprego das mulheres2, 

explicita abaixo, mantendo-as em maior risco de pobreza e exclusão social3, agravadíssima se em situação de 

monoparentalidade ou sem apoio familiar. Acrescendo que na situação de empregado/a, a taxa de risco de 

pobreza também se verifica (10,8% dos/as trabalhadores/as4) o que significa em que o exercício de uma atividade 

profissional pode não garantir o direito de acesso a aspetos considerados básicos da vida em sociedade. 

Em Portugal, no ano de 2018, a taxa de risco de pobreza ou exclusão social5 dos homens situou-se em 21% e a das 

mulheres em 22,1%; sendo a taxa de privação material dos homens de 15,9% e a das mulheres de 17,2%.   

A intervenção da Associação Humanidades, situa-se, particularmente, nestas franjas da população, com particular 

incidência nas mulheres, tornando o seu impacto de extrema importância nas suas vidas.  

No contexto nacional é o Setor Social e Solidário que, em grande parte, é responsável pela proteção de direitos 

dos cidadãos e cidadãs, particularmente aqueles que se encontram em situações de extrema vulnerabilidade, 

nomeadamente as IPSS, cuja cobertura de despesas das atividades, de forma genérica tem duas fontes de 

financiamento principais, das pessoas apoiadas e do Estado, sendo que, na situação da AH, esta presunção é 

apenas verdadeira para a Resposta Social Creche, no CAV está apenas presente o financiamento derivado do 

Acordo Atípico com a Segurança Social. 

Sobejamente descrita a importância do papel deste Setor, a CNIS6, desenvolveu estudo sobre a importância 

económica e social das IPSS, pela apreciação da atividade de 565 Instituições de Solidariedade Social, o qual 

permite de forma objetiva perceber as dificuldades enfrentadas por estas organizações.  

Alguns apontamentos retirados do estudo «Importância Económica e Social das IPSS»: 

1. O valor pago pelas pessoas apoiadas pelas IPSS corresponde a 31,7% do total dos seus rendimentos, ou 

seja, face à não cobertura das despesas, as Instituições, por cada euro recebido, precisam encontrar 

outros dois.   

2. Os dois euros por cada um que são necessários não vêm do Estado, apenas 38,7% dos rendimentos das 

Instituições são provenientes da Segurança Social. 

                                                             
1 Dados Eurostat – ec.europa.eu/Eurostat 
2 Homens - Taxa de desemprego – Homens - Dezembro 2017 – 7,6%, Dezembro 2018 – 6,0%; Mulheres - Taxa desemprego 2017 – 8,3%, Dezembro 
2018 – 7,4% 
3 Conceito Eurostat - “Risco de pobreza ou exclusão social” – quem está em risco de pobreza monetária (pessoas que vivem com um rendimento 
abaixo do que em cada país é definido como o limiar de pobreza) ou quem vive em agregados com intensidade laboral per capita muito reduzida 
(poucas horas de trabalho) ou ainda quem se encontra em situação de privação material severa (situações em que não existe acesso a um conjunto 
de bens, por exemplo, aquecimento adequado da casa, capacidade de pagar a renda atempadamente, de ter uma refeição com carne, peixe ou 
equivalente de dois em dois dias, pagar uma semana de férias). 
4 Fonte EAPN 
5 Fonte INE – Inquérito às condições de vida e rendimento (atualização disponível 30 novembro 2018) 
6 Estudo «Importância Económica e Social das IPSS», adjudicado pela CNIS à Universidade Católica- Centro Regional do Porto, em 2017, 
coordenador científico Prof. Américo Mendes.  

https://www.publico.pt/1806155
https://www.publico.pt/1806155
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3. Para os 29,55% em falta, 6,59% provêm de outras Entidades da Administração Central e 0,78% das 

Autarquias Locais, perfazendo 77,82%, ou seja, continuam em falta 22,18% de cobertura de custos, pelo 

que o equilíbrio de contas não existe. 

4. Numa análise de custos de funcionamento, os recursos humanos normalmente ultrapassam os 55% da 

sua despesa, custo que, com tabelas salariais baixas, não pode ser reduzido face à imprescindibilidade da 

sua existência para a prestação de serviços das Instituições. 

5. Outro indicador do estudo, evidencia que as IPSS são organizações económicas. Produzem bens e 

serviços, pagam salários e impostos, compram bens e serviços na localidade e fora. Tendo sido utilizado o 

conceito de multiplicador do rendimento local7. Em média, por cada euro que é captado para o concelho 

as IPSS multiplicam-no por quatro. O que desfaz a ideia de que as IPSS são subsídio-dependentes.  

6. Se o Estado Social está destinado a proteger os direitos dos cidadãos e cidadãs, corrigir as desigualdades 

sociais e económicas e a promover medidas para melhorar as condições de vida de todos os cidadãos e 

cidadãs, não resta a menor dúvida de que o Sector Social e Solidário é importante pilar do Estado Social, 

porque, no respeito pelos direitos das pessoas, são estas Instituições que providenciam bens e serviços 

de apoio social a pessoas que deles efetivamente precisam, favorecendo uma melhor coesão, tanto 

territorial como social. 

O panorama descrito, e os dados do estudo refletem a situação da Associação Humanidades, com pequenas 

diferenças, porque de médias se tratam, evidenciando, todavia, de forma clara o desafio da sustentabilidade 

enfrentado no quotidiano, o esforço para a assegurar, e, por outro lado, a necessidade de dar visibilidade à 

importância económica que as IPSS têm também no tecido económico, consubstanciando, por outro lado, a 

necessidade de reforço do financiamento público face ao seu impacto na coesão social.  

Nesta conjuntura, a adequação das respostas às necessidades de públicos-alvo, às condições de prestação das 

respostas e à sustentabilidade, fatores cruciais para a prossecução da missão da Associação Humanidades e dos seus 

objetivos, nomeadamente os aprovados no Plano Estratégico para o triénio 2017/2020, o ano 2018 constituiu-se 

como um enorme desafio à gestão. 

A orientação para a sustentabilidade, qualidade das intervenções, seus resultados e satisfação das partes 

interessadas determinou a manutenção do rigor e de objetividade, face à identificação e análise de riscos e 

oportunidades, permitindo a concretização de objetivos estratégicos para o cumprimento da Missão da Associação 

Humanidades na defesa dos valores da solidariedade, da igualdade e da não discriminação, da coesão social, da 

justiça e da equidade, da transparência, da responsabilidade individual e social partilhada e da complementaridade 

e trabalho em parceria.  

Dado o reconhecimento que a certificação da qualidade pode ter, pela transparência, foco na satisfação de partes 

interessadas, gestão com base na prevenção de risco, postura desde sempre adotada pelos Orgãos Socias da 

Associação, ainda que, do ponto de vista da sustentabilidade financeira não haja, por agora, diferenciação positiva 

por parte das entidades públicas, foi contratualizado serviço com a EIC, com vista à certificação de acordo com a 

NP EN ISO 9001:2015 e com MAQISS – Creche nível B, processo já iniciado.  

 

 

                                                             
7 “Consiste em saber o que é que cada instituição faz por cada euro que atrai para o seu concelho através do financiamento da Segurança Social e 

outras entidades públicas, donativos, etc.). Esse euro serve para pagar salários, comprar bens e serviços, dentro e fora do território do concelho. O 
que fica no concelho é reinjetado na economia local e serve para fazer funcionar o circuito económico. Ora, as instituições multiplicam por mais de 
dois. E quando esse euro é recolocado na economia local é multiplicado por mais de quatro”- Prof. Américo Mendes em entrevista sobre o estudo 
“Importância Económica e Social das IPSS”. 
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O ano de 2018, conduzido sob as linhas orientadoras do Plano Estratégico 2017/2020 permitiu, todavia, uma ação 

sustentada, com a flexibilidade necessária à introdução de ajustamentos sempre que foi reavaliado como 

necessário, designadamente por força de mudanças sociais, ambientais e organizacionais. 

Face às previsões feitas no Plano de Atividades para 2018, com vista à estabilidade financeira, manteve-se a 

necessidade de recorrer à elaboração de candidaturas, embora no ano esta oportunidade tenha sido 

extremamente reduzida, circunstância que mobilizou do ponto de vista estratégico ações múltiplas de divulgação 

com vista à angariação filantrópica e benemérita de apoios. 

A postura de transparência e de empenhamento numa gestão sustentável da organização, prática 

recorrente ao longo dos vários anos de existência da Associação alicerçou-se em vários pilares:  

✓ Foco nos resultados, enquadrados por metodologias centradas nas necessidades das 
pessoas (clientes), promovidas por colaboradores/as comprometidos/as com a missão da 
Associação, através de uma abordagem objetiva por processos monitorizados, facilitadores da 
tomada de decisão baseada em evidências, na análise de oportunidades e riscos, numa cultura 
organizacional de aprendizagem e melhoria continua; 

 
✓ Pertinência, eficácia e sustentabilidade dos efeitos da intervenção da resposta integrada de 
serviços, Creche, Centro de Apoio à Vida e Projetos, bem como a articulação da intervenção com ações 
de prevenção/sensibilização e a experiência de colaboração e parceria interinstitucional; 
 

 
A Associação Humanidades mantem o seu posicionamento de clara defesa dos Direitos Humanos, Direitos da 

Mulher e Direitos da Criança. 
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O Centro de Apoio à Mulher (CAM), estrutura de referência da 
nossa atividade no apoio à gravidez precoce, à mulher e às 
famílias mantem-se como ponto de partida para a constante 
procura de financiamento para novos projetos que alarguem 
na comunidade o número dos seus beneficiários e a perceção 
do valor acrescido da nossa ação. 
  
Na estrutura HumanusCAM, as prestações de serviço associadas à Creche e ao Centro de Apoio à Vida (CAV), 
mantiveram, do ponto de vista financeiro, Acordos de Cooperação com a Segurança Social, sendo que a 
estrutura formativa alargada a públicos não apoiados no CAV, dependente da existência de financiamento 
específico a projetos, não teve expressão significativa no ano de 2018. 
 
A vertente de intervenção Projetos, para além do desenvolvimento de ações de formação, responde ainda à 
necessidade de melhoria e inovação de práticas, exigindo também financiamentos específicos, tendo-se 
constituído no ano como espaço de aplicação de conhecimento, anteriormente construído pela Associação, e, 
em pequena escala, como uma forma de rentabilização de recursos e de sustentabilidade no âmbito dos 
projetos que em 2018 foram: “Vive na Boa em Lisboa”, apoiado pela CML (RAAML) e “Vozes Miúdas – Ideias 
Graúdas” apoiado no âmbito do Programa BIP/ZIP. 
Projetos que, numa ótica de prevenção de comportamentos de risco e de promoção do exercício de direitos, 
refletem a postura ativa da Associação Humanidades, no âmbito da sua intervenção comunitária.   
 
O ano de 2018 caracterizou-se pela quase inexistência de oportunidades de candidaturas e o número de 
projetos aprovados é disso sintomático, com consequência clara nos volumes financeiros do ano associados a 
projetos, circunstância que não inibiu a Associação Humanidades da prática de parceria interinstitucional, 
articulação de recursos, promoção do acesso a direitos e exercício de deveres de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, nomeadamente em situação de gravidez precoce. 
 
Prática visível na participação ativa na Rede Social de Lisboa, no Eixo prioritário do Plano de Desenvolvimento 
dos Direitos Sociais 2017/2020 – Crianças e Jovens, na Rede para o Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária (Rede DLBC), na Comissão Social de Freguesia de Alvalade e no seu Núcleo Executivo, 
participando na reorganização do trabalho desenvolvido no âmbito daquela Comissão, mantendo a sua 
participação nos Grupos de Trabalho nas áreas da Infância e Juventude, Saúde, bem como na co dinamização 
de iniciativas da Comissão Social de Freguesia de Alvalade, nomeadamente de contacto e conhecimento in 
loco de outras entidades “Roteiros Improváveis”, no Dia Municipal para a Igualdade entre outras.  
 
A atividade de cooperação interinstitucional, que abriga os objetivos de aprendizagem contínua, colaboração, 
partilha, promoção da visibilidade das capacidades instaladas, na visão organizacional facilitadoras da 
sustentabilidade e da qualidade, foi enriquecida no plano da comunicação institucional com a “ativação” de 
mais várias figuras pública que, à Associação Humanidades, se juntaram em diversas iniciativas. 
 
A comunicação institucional, facilitadora de visibilidade/notoriedade, partilha de boas práticas e resultados 
constituiu também um pilar da sustentabilidade. 
Diferentes meios de comunicação foram utilizados, específicos a cada alvo de comunicação nomeadamente os 

virtuais: Página Web, Facebook, Grupo “Esta cena de ter filhos dava um filme”, Grupo Secreto da Creche, Grupo 

Equipa Associação Humanidades, Youtube e Instagram. 
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1 . Organização / Serviços 

 
Atividades desenvolvidas na prestação de serviços 

 

 

1.1  CAV 
 O Centro de Apoio à Vida8 (CAV) – resposta de apoio à família e à maternidade9 e respetivos filhos/as que se 

encontram em risco emocional ou social, organiza-se em termos de Atendimento, Acolhimento e de 

Acompanhamento, com vista à promoção do desenvolvimento pessoal, social, maternidade/parentalidade 

responsável e consciente, ativando redes e instituições, com o envolvimento de pessoas significativas que 

contribuam para dar suporte ao processo de capacitação das clientes promovendo a autodeterminação e 

autonomia para o retorno e/ou manutenção na comunidade.  

 

A intervenção desenvolvida no CAV, respondendo a circunstâncias complexas e de grande vulnerabilidade, é 

promovida em articulação com as atividades desenvolvidas no CAM (Centro de Apoio à Mulher), ou seja constitui-

se como resposta integrada de serviços, face à articulação com a resposta social Creche e com as atividades 

formativas desenvolvidas no âmbito do setor Projetos ou com recurso aos programas/ferramentas construídas pela 

Associação neste setor. 

 

O funcionamento do CAV decorre de um acordo atípico com a Segurança Social que financia parcialmente esta 

atividade, o qual pressupõe o apoio a 33 pessoas por mês. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dados retirados dos mapas de frequências do ISS;  
* Beneficiári@s diret@s – filhos e filhas de mães acompanhadas (intervenção com impacto direto nas crianças) 

                                                             
8 Os centros de apoio à vida, previstos na Lei nº 32/2002, de 20 de Dezembro, que aprovou as bases do sistema de segurança social, estão 

regulamentados na Portaria nº 446/2004, de 30 de Abril em termos das condições de criação, organização, instalação e funcionamento. 
9 A Associação Humanidades no âmbito do apoio à gravidez tem competência e experiência específica no apoio à gravidez precoce.  

Frequência 
CAV - 2018 

Mês 

 
Acolhimento 

A 

 
Acompanhamento 

B 

 
Total 
A+B 

 
Beneficiári@s 

diret@s* 
C 

 
Total 

A+B+C 

Janeiro 14 34 48 38 86 

Fevereiro 12 34 46 35 81 

Março 11 29 40 34 74 

Abril 10 34 44 36 80 

Maio 13 31 44 36 80 

Junho 14 31 45 37 82 

Julho 14 31 45 38 83 

Agosto 14 31 45 41 86 

Setembro 14 31 45 34 79 

Outubro 14 29 43 35 78 

Novembro 14 28 42 34 76 

Dezembro 14 22 36 33 69 
Média mensal 13,17 30,42 43,58 35,92 79,50 

OE – 1 Promover a qualidade e a eficácia das intervenções 
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O Centro de Apoio à Vida forneceu a sua resposta integrada e personalizada de serviços a 68 jovens/mães e 

respetivos/as filhos/as, diretamente a 23 clientes em acolhimento residencial e 45 em acompanhamento, todavia, 

o impacto desta intervenção é significativamente maior tendo apenas em conta as crianças que beneficiam, 

nomeadamente de uma maternidade/parentalidade responsável e consciente.  

 

Gráfico 1 – Nº de clientes por tipologia de intervenção 
 

 
 

Gráfico 2 – Fluxo de Clientes 
 

 
 

Gráfico 3 – Saídas - duração da intervenção  
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O fluxo de saídas e entradas, no ano de 2018, mantem o padrão de permanente ocupação da residência, tendo 

terminado a intervenção de acompanhamento a 23 clientes e sido iniciada com 12. A duração das intervenções que 

permitiram as saídas (Gráfico 3), com mínimos de até 6 meses (Acompanhamento) e 7 meses (Acolhimento) estão 

dependentes de diferentes fatores, nomeadamente associados às suas idades, necessidades identificadas, 

aquisição de competências e apoios passíveis de mobilização para a sua autonomização.  

Analisando a média de idades das clientes em Acolhimento de 18 anos e de aproximadamente 26 anos no 

Acompanhamento, confirma-se a alteração às problemáticas associadas à maternidade em situação de 

vulnerabilidade, onde a gravidez adolescente (precoce) apresenta uma redução significativa, ainda que quando 

ocorre apresente aspetos de profunda complexidade, sendo evidente o aumento de idade das jovens/mães com 

necessidade de apoio. 

- Média Etária Clientes do Acolhimento 

Acolhimento (Mães) 18,45 

  

Acolhimento (Filho) 1,46 

  

- Média Etária Clientes do Acompanhamento 

Acompanhamento 25.92 

  
 

Os pedidos de apoio/intervenção de Acompanhamento, em 2018, ocorrem maioritariamente por iniciativa própria, 

quanto ao Acolhimento e, na tipologia de resposta Acolhimento residencial são encaminhados por entidades de 

promoção e proteção de menores – CPCJ’s e EMAT’s, dando cumprimento ao Regulamento Interno e ao 

entendimento da legislação em vigor – Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (Lei nº 142/2015 de 8 de 

setembro).  

Gráfico 4 – Nº de encaminhamentos/Entidade 
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 Garantir a realização de ações resposta às necessidades de clientes CAV  

 A experiência acumulada, a sistematização e análise de necessidades e percursos bem-sucedidos permitiu a 

construção de um referencial de competências para a autonomia (GAC), estabilizando áreas temáticas e 

respetivos indicadores que, face à situação/avaliação de cada mãe, permitem situá-la e de forma objetiva no 

momento da admissão e progredir num processo de aquisição de competências preditoras de uma saída com 

sucesso.  

Áreas temáticas de análise - GAC 

 

 

Gráfico 5 – Necessidades identificadas/Nº de clientes 
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2. Planeamento para a Autonomia

3. Saúde

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Relacionamento Interpessoal

6. Valores e Expressão de Mim

7. Área Jurídica

8. Educação/Formação

9. Empregabilidade

10. Serviços e Apoios Públicos

11. Gestão Financeira

12. Rede Pessoal e Familiar

Atitudes Face ao Sucesso e Insucesso

45

30 30

23
27

33
28

31 31

40

24

30

42

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50

Áreas de intervenção identificadas 



2
1-

02
-2

01
9

 

           RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2018 

 

 
 

11 

O diagnóstico de necessidades e a intervenção subsequente (Plano de Intervenção Individual) permitiu não só o 

nível de aquisição de competências, e os apoios para que a saída reúna o máximo de condições em termos de 

retorno e, ou manutenção na comunidade, mobilizando e promovendo o acesso a recursos (Gráfico 7) 

imprescindíveis no exercício de direitos e deveres de cidadania.  

Patente fica a individualização da intervenção, que de forma genérica, decorrendo no domicílio ou na instituição, 

pode ser descrita como de promoção do desenvolvimento pessoal e social. Intervenção que, na metodologia de 

empowerment, desenvolvida pela Associação Humanidades e considerada “Boa Prática” em diferentes publicações 

implica a participação ativa destas mães, assumindo um papel de controlo da própria vida, desenvolvendo 

resiliência e estratégias para lidar com os desafios que lhes irão surgir. 

Gráfico 6 – Nº clientes/Áreas de intervenção 

 

Gráfico 7 – Nº clientes/acesso a recursos 
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Breve roteiro de ações/temáticas-chave, promotoras da reflexão, da escolha informada, da aquisição de 

competências, promoção da autodeterminação e autonomia:  

Estilo de Vida Saudável 

Objetivos: Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

Promover a reflexão e responsabilização nas áreas:  
- Igualdade de género e violência no namoro; 
- Sexualidade informada/escolha responsável e 

prevenção das Infeções sexualmente transmissíveis 
(IST’s); 

- Prevenção de Dependências 
- Alimentação Saudável, Cuidar da Imagem e Prática de 
Exercício Físico;  

 

 

Gestão Doméstica 

Objetivos: Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

Promover a organização de rotinas diárias nas áreas: 
- Alimentação equilibrada e saudável, reaproveitamento 
de comidas, elaboração de ementas, confeção de 
refeições; 
- Levantamento de necessidades/lista de compras e 
aquisição de bens; 
- Regras de higiene e segurança Alimentar. 
 

 
 

 

 

 

 

 

3. Saúde

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Rel. Interpessoal

6. Valores e Expressão de Mim

Atitudes face ao Sucesso e Insucesso

2. Planeamento para Autonomia

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Rel. Interpessoal

6. Valores e Expressão de Mim

11. Gestão Financeira

Atitudes face ao Sucesso e Insucesso
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Parentalidade 

    

  

 

 

Empowerment 

Objetivos: Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

Promover a reflexão sobre a capacidade de controlar a 
própria vida, autoconhecimento, capacidade de 
comunicação e afirmação e participação na comunidade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
  

1. Parentalidade

2. Planeamento para a Autonomia

3. Saúde

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Rel. Interpessoal

6. Valores e Expressão de Mim

7. Área Jurídica

8. Educação/Formação

9. Empregabilidade

10. Serviços e Apoios Públicos

11. Gestão Financeira

12. Rede Pessoal e Familiar

Atitudes Face ao Sucesso e Insucesso

Objetivos: Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

Promover uma parentalidade consciente e despertar para 
áreas como:  
- Vivência da sexualidade, comunicação casal; 
- Vivência da Gravidez, Desenvolvimento Fetal, Cuidados 
pré e pós-parto; 
- Vinculação/ Relação entre pais e filhos; 
- Promoção da saúde, primeiros cuidados, amamentação, 
acompanhamento médico, vacinação, sinais de alerta, 
cuidados na doença; 
- Desenvolvimento Infantil e estimulação; 
- Segurança Infantil. 

 

 

  

1. Parentalidade

3. Saúde

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Rel.Interpessoal

Atitudes Face ao Sucesso e Insucesso
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Criatividade 

Objetivos: 
 

Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

Promover o pensar “fora da caixa”, de forma encontrar 
soluções criativas face aos obstáculos existentes. 
     
 
 
 
 

 
  

 

Workshop Costura – Desenvolver aprendizagens na área da costura, promovendo a criação de artigos únicos; 

 

Projeto Faz para Ti – “DIY – Do it yourself” – Reciclagem de  

materiais, criação de objetos de decoração 

decoração com custos reduzidos ou nulos;   

 

 

 

 

 

 

 

Oficina de escrita criativa – Promover a escrita livre a leitura nas jovens. 

Criação de um conto elaborado pelas mesmas no Natal. 

 

 

 

 

 

 

2. Planeamento para a Autonomia

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Relacionamento Interpessoal

6. Valores e Expressão de Mim

11. Gestão Financeira

Atitudes Face ao Sucesso e Insucesso
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Liga-te ao Mundo 

Objetivos: Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

- Motivar o interesse pela vida na comunidade e na 
sociedade a partir da participação cívica e da utilização 
de ferramentas informáticas; 
- Capacitação para a elaboração do Curriculum Vitae, 
pesquisa de formação/emprego e preparação para 
entrevistas. 

 
 
 
 

 

Roupas & Roupinhas 

Objetivos: Intervenção nas necessidades nas 
áreas: 

Evento para promover a troca e a rentabilização de bens e 
redução de custos.

 
 

 

Realizados 4 eventos permitindo a entrega de 2193 bens (brinquedos, produtos de higiene – fraldas, toalhitas - e 

roupas)                                             

Gráfico 8 – Apoio de bens a 41 clientes 

 
 
 
 
 
 
 
 

2. Planeamento para a Autonomia

4. Gestão do Quotidiano

5. Comunicação e Rel. Interpessoal

8. Educação/Formação

9. Empregabilidade

10. Serviços e Apoios Públicos

11. Gestão Financeira

12. Rede Pessoal e Familiar

Atitudes Face ao Sucesso e Insucesso

2. Planeamento para Autonomia

11. Gestão Financeira

Atitudes Face ao Sucesso e Insucesso

390
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138

0 500 1000 1500 2000
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Brinquedos
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Outras atividades 
 

Sessão de Nutrição                                                                  Apoio na recolha de Bens para o Banco Alimentar   

                                                     

      

Atividade – Ser Ativo é um Estilo de Vida 

   

 

A complexidades dos desafios enfrentados na intervenção do CAV, em particular na tipologia Acolhimento 

residencial, cujo objetivo último é a autonomização de mães com os/as filhos/as, tem conduzido à realização de 

diferentes ações promotoras da autoestima, autovalorizarão e da reflexão, beneficiando do voluntarismo de 

pessoas comprometidas com os valores defendidos pela Associação, entre as quais ex-residentes que, pela 

partilha de experiências, permitem o confronto e a reflexão sobre o que é estar em acolhimento residencial e o 

estar na comunidade.  

 

 
 
 
 



2
1-

02
-2

01
9

 

           RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2018 

 

 
 

17 

 

1.2 Creche 
 

Tratando-se a Creche de uma resposta social 

para a promoção do desenvolvimento e da 

aprendizagem, ela segue o calendário letivo 

pelo que, cada ano civil, reporta as atividades 

e resultados do final do ano letivo 2017/2018 

e o início do ano letivo 2018/2019. 

Ao longo do ano de 2018, frequentaram a 

Creche 34 crianças (2017/2018), e no presente 

ano letivo 33 crianças, tendo iniciado a 

frequência 20 e transitado do ano letivo 

anterior 13 crianças.  

O ano de 2018 foi marcado por algumas 

alterações na Equipa Educativa, em setembro 

de 2018, a responsável da creche solicitou 

licença sem vencimento de 6 meses, a iniciar em outubro, licença aceite pelo Conselho de Administração, tendo 

sido substituída por educadora com experiência em Creche que passou a assegurar o acompanhamento à sala das 

crianças Observadoras e o trabalho direto da sala das crianças Exploradoras, permitindo à educadora do quadro 

assumir a responsabilidade pela equipa da Creche e pela sala das crianças Cientistas. As alterações que a equipa 

sofreu mantiveram o funcionamento adequado da resposta social.  

Em termos de reporte do ano 2018 registou-se o cumprimento dos objetivos específicos traçados no Projeto 

Pedagógico na sua totalidade, concretizados no plano anual de atividades da creche que, naturalmente, face a 

oportunidades teve os ajustamentos necessários.  

As atividades inscritas no Plano Anual de Atividades elaborado em termos de ano letivo têm como principal objetivo 

promover e estimular o desenvolvimento harmonioso das crianças, proporcionando-lhes a vivência de experiências 

pedagogicamente relevantes que poderiam não ter fora do contexto Creche sem, porém, esquecer a necessidade 

da sustentabilidade e equilíbrio financeiro do funcionamento da resposta social. 

Os resultados desta intervenção educativa são visíveis na 

concretização dos Planos de Desenvolvimento Individual (PDI), que 

foram alcançados na sua totalidade, ainda que com um pequeno 

desvio temporal de 2 meses em 1 objetivo de 2 crianças.  

Os Valores de reconhecimento e respeito pela individualidade, da 

promoção de Direitos e da participação de todas as pessoas para a 

construção de uma sociedade mais coesa e humanitária que a 

Associação defende são bem visíveis no Projeto Educativo da Creche, 

na definição dos PDI, nas atividades a eles associadas e na promoção da participação das famílias nestes processos, 

sendo a sua adesão notória pois, em média, no ano, 82% do total das famílias/encarregados/as de educação 

participaram nas atividades propostas pela Creche. 
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Reuniões intermédias de Sala 

 

O corredor e todos os espaços plenos de animação com as produções artísticas de crianças e famílias! 

 

 

 

 

 

 

 

“Semana da criança” 

Gincana, dinamizado pelos alunos do INETE; Visita á exposição “O estranho substituto”, de Jorge Molder, Pav.31; 
Peddy – Paper, com a participação das famílias; Sessão de música para famílias e crianças;  

Visita interação com a robot “Sanbot”,patrocinada e dinamizada pela Beltrão Coelho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Dia ao ar Livre” 

No fim do ano letivo a “Entrega de Diplomas às Crianças Cientistas” pelo Presidente da Junta de Freguesia de 

Alvalade e representante da ROFF  
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Início ano letivo, setembro 2018, reunião geral de encarregados/as de educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E o corredor ganha vida com as decorações, produzidas pelas crianças com o apoio das famílias, falando sobre 

estações do ano, frutos especiais!  

                                                                 

 

                                   

 

 

 

 

Lembrámos os direitos à família, à proteção, ao afeto – Dia do Pijama; 

 

                                                         

 

 

                                                     

          

                           

 

 Festa da Família 
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1.3 Projetos 

 

3 CANDIDATURAS A PROJETOS SUBMETIDAS EM 2018 

1 CANDIDATURA/ PROJETO APROVADO 

Foram identificadas 3 oportunidades de financiamento de projetos não formativos, 1 nacional e 2 transnacionais, 
aceites pelo CA, e elaboradas 3 candidaturas, das quais 1 foi aprovada: 
 
Não aprovadas: 

o TURNING POINT - Coordenação IGAXES, Programa ERASMUS + KA205  
o CLICK - Children Leaving Institutional Care. Keys (to Support Integral Transitions to Independent Life), 

Programa Rights, Equality and Citizenship: REC-RCHI-PROF-AG-2018, Coordenação Agintzari Sociedad 
Cooperativa de Iniciativa Social  

 

Aprovada: 

✓ VOZES MIUDAS, IDEIAS GRAUDAS - Coordenação Questão de Igualdade, Programa BIPZIP – Aprovada  
 

1 DECISÃO DE ACEITAÇÃO COM CORTE FINANCEIRO REJEITADA PELA AH 

(CANDIDATURA SUBMETIDA EM 2017) 

o Poder Caminhar- Coordenação Associação Humanidades - POISE (Candidatura submetida a 19.04.17 com 
receção de proposta de aceitação com corte financeiro objeto de contestação, tendo-se encerrado o 
processo com a rejeição final da AH a 25.06.18       
 

EXECUÇÃO & AVALIAÇÃO DE PROJETOS 

 

1 PROJETO EM EXECUÇÃO  

o Vozes Miúdas, Ideias Graúdas (Setembro 2018-Setembro 2019) 

DESIGNAÇÃO/ 
FINANCIAMENTO 

ÂMBITO 
TERRITORIAL 

ORGANIZAÇÕES 
ENVOLVIDAS 

PÚBLICO-
ALVO 

OBJETIVOS PRINCIPAIS ATIVIDADES RESULTADOS 
PREVISTOS 

Vozes Miúdas 
Ideias Graúdas 
BIPZIP  

Lisboa 

Boavista 
Prodac 
Alto Da Eira 
Bº S. João 
Brito/ Pote 
de Água 

Coordenador: 

Questão de 
Igualdade 

 

Orgs parceiras:  

Associação 
Humanidades 

O Companheiro 

Nuclisol Jean 
Piaget 

Cerci Lisboa 

Fundação Aga 
Khan 

 

Crianças 
1º CEB 

Valorizar e reconhecer “a voz” 
(saber) e “a ação” (experiência 
das crianças incentivando-as a 
exercer os seus direitos de 
cidadania  

As crianças contribuem para o 
desenvolvimento da 
Comunidade Educativa, 
assente na aquisição de valores 
e experimentação de 
instrumentos 

Capacitar para a participação 
na identificação de 
necessidades, potencialidades 
e expetativas no desenho e 
implementação de soluções 
(ações) empreendedoras para a 
Comunidade Educativa.  

A1 – Preparação e 
apresentação do 
projeto 

A2 – Oficinas Vozes 
Miúdas, Ideias 
Graúdas 

A3 – Visitas de 
Estudo 

A4 – 1ª Assembleia 
das Crianças 

A5 – Registo 
Audiovisual do 
processo 

A6 – Kit Apoio 
Promoção da 
Cidadania 

  
120 
Destinatários/as 
jovens (menos 
de 30 anos) 
36 Eventos/ 
atividades 
realizadas em 
espaços não 
públicos 
 
1 Publicação 
 
3 Plataformas 
usadas/ criadas 
 
1 Vídeo   
  

1. IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES & ELABORAÇÃO DE CANDIDATURAS A PROJETOS 
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1 PROJETO CONCLUÍDO/ 1 PROJETO AVALIADO  

 
 

o Vive na Boa em Lisboa (Janeiro – Dezembro 2018) 

DESIGNAÇÃO/ 
FINANCIAMENTO 

ÂMBITO 
Territorial 

ORGANIZAÇÕES 
ENVOLVIDAS 

PÚBLICO-ALVO OBJETIVOS PRINCIPAIS 
ATIVIDADES 

RESULTADOS 
PREVISTOS 

RESULTADOS  
ALCANÇADOS 

Vive na Boa em 
Lisboa/ 
CML/RAAML 
Execução 2018 

Lisboa Org 
promotora: 

Associação 
Humanidades 

 

Orgs 
parceiras:  

CML; CLAS/ 
Rede Social 
Lisboa; CSF 
Alvalade; 
DGESTE 
Escolas 
Lisboa/ 
Escolas de 
Alvalade 3º 
CEB/SEC 
(incluindo 
TEIP); 
Organizações  

Representantes 
OGE/ Orgs da 
educação, 
saúde e 
intervenção 
social 

Professores/ 
outros 
profissionais 
das escolas 

Alunos/as 
CEB/SEC 

 

 

Trabalhar em 
rede com 
agentes da 
educação, 
saúde e 
intervenção 
social 

Envolver 
escolas em 
ações de 
promoção da 
IG/EVS em 
contexto 
escolar 

Capacitar 
professores 
/outros 
profissionais 
para a 
utilização do 
jogo Vive na 
Boa em 
contexto 
escolar 

Sensibilizar 
jovens em meio 
escolar para a 
importância da 
IG/EVS  

Avaliar a 
eficácia do jogo 
Vive na Boa e 
produzir 
recomendações 
para o futuro 

Mobilização de 
agentes 
estratégicos 
(Sessões 
SMAE) 

Capacitação de 
facilitadores/as 
VNB (Sessões 
SCF) 

Sensibilização 
IG/ EVS de 
alunos/as em 
meio escolar 
(SSA) 

Sensibilização 
IG/ EVS de 
jovens em 
contexto de 
intervenção 
social (SSJ) 

Partilha de 
resultados & 
recomendaçõe
s (Sessão SPRR)  

Avaliação das 
sessões/ 
ferramenta 
VNB 

20 Agentes 
envolvidos 

50 Profissionais  
capacitados  

440 Alunos/as 
sensibilizados 

Avaliação 
participada 
sessões/ferrament
a VNB  

37 Agentes 
estratégicos 
envolvidos em 
5 SMAE 

55 Professores 
e outros/as 
profissionais 
capacitados/as 
para a 
utilização da 
ferramenta VNB 
em 4 SCF 

595 Alunos/as 
sensibilizados/a
s para a IG/EVS 
em 52 SSA 
(escola) 

19 Jovens 
sensibilizados/a
s para a IG/EVS 
em 2 SSJ 
(intervenção 
social) 

631 
Participantes 
envolvidos na 
avaliação das 
sessões/ 
ferramenta VNB  

REALIZAÇÃO:  

 

TAXA DE EXECUÇÃO DE ATIVIDADES (6 previstas/ 6 realizadas) = 100%  

TAXA DE EXECUÇÃO DE SESSÕES VNB (63 previstas/ 64 realizadas) =102%  

TAXA DE ABRANGÊNCIA DE DESTINATÁRIOS/AS 

PESSOAS (510 previstas/ 712 envolvidas) =140%  

ORGANIZAÇÕES (20 previstas/ 39 envolvidas) = 195% 

TAXA DE CONCRETIZAÇÃO OBJETIVOS (5 previstos/ 5 realizados) =100%  

TAXA DE PARTICIPAÇÃO NA AVALIAÇÃO (Universo-712 participantes/ amostra – 631 inquiridos /as) =89%  

1 RELATÓRIO FINAL DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PREVISTO / REALIZADO 
 

 



2
1-

02
-2

01
9

 

           RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2018 

 

 
 

22 

RESULTADOS:  

O projeto Vive na Boa em Lisboa contou com uma equipa qualificada e experiente, em permanente articulação com 
uma rede de parceiros mobilizados para a cooperação, destacando-se o papel ativo da DGESTE/ Rede Social – CLAS, 
CSF de Alvalade, EPCG, EB23 Marquesa Alorna, AE/EB23 Olaias, AE/EB23 Pintor Almada Negreiros, EB23 Damião 
Góis, AE Alvalade/ESPAV e INETE, e beneficiou de um dispositivo robusto de acompanhamento e avaliação da 
realização e dos resultados/ impactos do projeto, com contributo decisivo para o sucesso e validação de um modelo 
flexível de intervenção, capaz de se ajustar aos desafios das especificidades de contexto e de responder, de forma 
mais eficaz e eficiente, às necessidades efetivas dos destinatários/as face aos objetivos de promoção da Igualdade 
de Género e de Estilos de Vida Saudáveis: 
 

✓ 39 Organizações com participação na dinâmica de trabalho em rede e cooperação interinstitucional/ 97 
representantes de organizações da educação, saúde e intervenção social  

 

✓ 11 Escolas envolvidas no projeto/ 7 Escolas com participação em várias ações de promoção da IG/EVS em 
meio escolar, planificadas com 13 representantes dos respetivos órgãos de gestão/ interlocutores/as;  

 

✓ 55 Professores/as e outros/as profissionais das escolas capacitados para a facilitação do jogo VNB em 
contexto escolar  

 

✓ 614 Jovens das comunidades educativas locais sensibilizados para a IG/EVS, incluindo 595 alunos/as em meio 
escolar (3ºCEB/SEC) e 19 jovens em contexto de intervenção social; 

 

✓ Eficácia da ferramenta lúdico-didática e qualidade/adequação das sessões VNB amplamente validadas por 
amostra de avaliação robusta (28 representantes Escolas/ outras Orgs, 52 profissionais escolas, 532 
alunos/as, 19 jovens inquiridos/as) 

 

Boa avaliação das sessões/ferramenta VNB - Profissionais: 

• Adequação dos espaços/equipamentos, duração (11), material distribuído (12) e matérias abordadas durante 
as sessões às necessidades  

• Elevada/ muito elevada qualidade da clareza na transmissão da mensagem, métodos de apresentação, ritmos 
de exposição, interação com participantes, difusão de informação, prestação de esclarecimentos e reflexão 
crítica durante as sessões  

• Elevada/muito elevada qualidade global das sessões, que correspondeu ou superou as expectativas 

• Elevado/ muito elevado interesse suscitado pelo projeto/ ferramenta VNB 

• Elevado/ muito elevado potencial da ferramenta VNB na promoção do envolvimento e participação dos/as 
alunos/as, motivação para a aprendizagem, sinalização de interesses e necessidades desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais, reflexão sobre IG/EVS e interdisciplinaridade e transversalidade de 
aprendizagens 

 

Boa avaliação das sessões/ferramenta VNB - Alunos/as e Jovens: 

• Elevada/ muito elevada apreciação da experiência de jogo 

• Elevado/ muito elevado interesse suscitado pelo jogo 

• Aspetos do jogo mais valorizados:  

- Interação/ partilha/debate 
- Importância das temáticas VNB 
- Criação/ construção da personagem 
- Perguntas/ tipo de perguntas/ opções 
- Aprendizagem/ consciencialização/ reflexão  
- Especificidades da personagem/ história construída 
- Poder de escolha/ tomada de decisão  

• Temáticas do jogo consideradas mais interessantes: 
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- Sexualidade 

- Consumos - drogas, álcool 

- Igualdade de Género 

- Violência no namoro/ discussões/ ciúmes  

- Construção da personagem/ história 

- Relacionamentos amorosos  

• Elevado/ muito elevado à vontade a jogar o jogo 

• Facilidade/ muita facilidade na tomada de decisão durante o jogo 

• Elevada/ muito elevada participação no jogo 

• Elevada/ muito elevada utilidade do jogo para aprendizagem/ reflexão 

• Elevado/ muito elevado contributo do jogo para pensar as questões de IG como parte integrante dos EVS 

• Principais aprendizagens sinalizadas:  

- Reconhecer/ pensar escolhas e consequências/ decidir bem/ ser responsável 

- Ter abertura/ conhecer/ respeitar a diferença 

- Igualdade de género 

- Conhecer a realidade / desafios da adolescência 

 - Drogas, álcool e tabaco 

- Pensar pela própria cabeça/ não ser influenciável 

- Sexualidade responsável 

 
Sustentabilidade/ perspetivas de continuidade – Profissionais: 

• Média a elevada probabilidade de utilização futura da ferramenta VNB com alunos/as    

• Oportunidades identificadas na utilização da ferramenta em meio escolar:  

- Reflexão sobre IG/EVS/Outras temáticas 

- Abordagem e exploração de temáticas importantes/transversais/ sensíveis/ polémicas da adolescência 

- Partilha e discussão/debate de ideias 

- Conhecimento e aproximação da realidade dos/as jovens 

- Identificação de problemas/ soluções e prevenção de riscos 

- Abordagem lúdica  

- Informação/ esclarecimento EVS/ IG  

 
Sustentabilidade/ perspetivas de continuidade – Alunos/as e Jovens: 

• Larga maioria acha que outros/as alunos/as deveriam participar em sessões de jogo  

• Razões para alargamento da oportunidade de participação: 

- Ensina muito/ aprende-se/ dá conhecimentos e prepara os jovens  

- É interessante/ importante/ útil/ bom/ divertido 

- Faz refletir sobre as coisas/ vida/ pensar escolhas e consequências/ tomar boas decisões  

- Ajuda a ter noção/ consciência da realidade/ riscos  

- Todos/as devem ter oportunidades 

- Fala/ aborda/ chama atenção p/ temas importantes da adolescência/ jovens 

- Faz bem ouvir os/as jovens/ poder falar/ debates opiniões diferentes  

 

TAXA DE SATISFAÇÃO DE CLIENTES  (583 destinatários/as satisfeitos/ 631 inquiridos /as) = 92% 

TAXA DE SATISFAÇÃO DE PROFISSIONAIS = 80% 

(64 satisfeitos/as/ 80 inquiridos/as) 

TAXA DE SATISFAÇÃO DE ALUNOS/AS E JOVENS = 94% 

(519 satisfeitos/as/ 551 inquiridos/as) 
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“Garantir/aumentar o número clientes CAV” 

Face ao Sistema de Promoção e Proteção de crianças e Jovens em Perigo (Lei de Proteção de Crianças e Jovens 

em Perigo (Aprovada pela Lei nº 147/99, de 1 de setembro e atualizada pela Lei nº 142/2015 de 8 de setembro) e 

aos números de sinalizações de crianças e jovens, cujas famílias apresentam necessidades de programas de 

competências parentais e, portanto de uma avaliação dessas competências, foi proporcionada oportunidade da 

certificação de competências profissionais, de 2 elementos da equipa, com vista à avaliação daquelas 

competências, rentabilizando a sua experiência e tornando-a formalmente reconhecida neste âmbito. Encetada, 

no ano, articulação interinstitucional com vista à avaliação de competências parentais e promoção de programas 

de formação específicos a famílias com vista ao retorno de crianças institucionalizadas ao ambiente familiar.  

Plano de melhoria em função da análise de riscos e oportunidades, face a sugestões e correções – executado na 

totalidade mentado na sua totalidade no 1º semestre. 

 

 

 

Comunicação externa - Divulgação e Marketing 

A dinamização do portfolio digital da Associação Humanidades, com 

envolvimento sempre que necessário e possível das “madrinhas” da 

Associação, no cumprimento do plano de comunicação, permitiu dar 

visibilidade à dinâmica institucional, assinalando as datas que salientam 

os valores subjacentes à nossa intervenção, as campanhas encetadas 

pela Associação e por entidades parceiras que, revendo-se nos nossos 

valores e práticas, nos têm apoiado em bens e em colaboração. 

O Dia ao Ar Livre – 13 julho, é neste âmbito um exemplo, pois 

corresponde a atividade de fecho do ano da Creche HumanusCAM onde 

tivemos o apoio de vários parceiros, relativamente ao qual foi realizado 

um vídeo com um resumo do dia de atividades e divulgado nas redes 

sociais. 

Importa salientar, pela presença continuada ao longo dos anos, no universo de apoios recebidos, o da ROFF, da 

Benefit Cosmetics, da Beltrão Coelho, da Junta de Freguesia de Alvalade, entre outros, e de cidadãos e cidadãs que, 

das mais diversas formas permitem a manutenção de um nível diferenciador positivo na nossa ação. 

O site institucional, por dificuldades inerentes à sua construção, condicionadores da sua atualização, com 

requisitos de acesso e alteração específicos, é ainda uma área com necessidade de melhoria, não tendo sido 

possível no ano solucioná-los e como consequência a sua atualização foi apenas parcial 

A comunicação externa de divulgação e marketing da Associação produziu 65 notícias na Página de Facebook 

institucional, sensivelmente 5 notícias mês e 50 imagens no Instagram; 

OE – 2 Melhorar a capacidade de resposta às necessidades de clientes 

OE – 3 Desenvolver a estratégia de divulgação e marketing da organização 
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A adequação a diferentes públicos-alvo de comunicação e o respeito pela proteção de dados diferencia a 

utilização das Redes Sociais, mantendo um Grupo apenas acessível a famílias da Creche, face à sua autorização, e 

a Página associada à da Associação Humanidades do Grupo no Facebook – “Esta Cena de Ter Filh@s Dava Um 

Filme” – espaço dedicado aos desafios da parentalidade, cujos 

objetivos são a divulgação do trabalho desenvolvido na resposta 

social CAV; aumentar a captação de novos/as clientes; promover 

uma parentalidade consciente e responsável independentemente 

da faixa etária e/ou da situação socioeconómica. 

Permitiu aproximação e interação com clientes mais satisfatória; 

aumento de captação de novos clientes bem como um maior 

envolvimento da sociedade civil, nomeadamente em termos de 

doações de bens de primeira necessidade (alimentação infantil, 

vestuário e utensílios de puericultura…)  

Integrar o “portfólio digital” da AH na área específica da parentalidade, fortalecendo a visibilidade/credibilidade da 

AH face a possíveis financiadores e à comunidade em geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

➢ Desenvolver 4 campanhas de angariação de fundos10 

o “O Melhor Ano de Sempre” – 4 janeiro 2018 (bens de consumo-1455 fraldas, 5878 toalhitas…) 

o “Oficina solidária” – 19 de fevereiro (execução de 150 babetes) 

o Venda solidária “Haranjus”- mercado de Alvalade – 24 de fevereiro 

o Mercado Get Zen – Museu da cidade - Venda solidária “Haranjus” – doce confecionado com o 

apoio das crianças da Creche (laranjas doadas à Associação Humanidades pela Junta de 

Freguesia de Alvalade que as recebeu do Museu da Cidade) – 24 de março  

o Campanha de IRS - Abril 

o Campanha “Bold is Beautiful” da Benefit Cosmetics – receita da epilação de sobrancelhas no mês 

de maio, que reverte para 2 instituições que apoiam mulheres, uma das quais é a Associação 

Humanidades 

o I Feira Social de Alvalade – divulgação de atividades e venda solidária – 2 de junho  

o “Todos Juntos Somos Muitos” com a Anna the Gang – sorteio de um candeeiro Arco-íris com 

campanha nas redes sociais (Instagram e Facebook) – 1 a 10 de outubro 

o II Feira Social de Alvalade - divulgação de atividades e venda solidária – 23 de novembro 

                                                             
10 Contabilizam-se apenas na concretização de objetivos estratégicos aqueles que são iniciados pela associação (10) embora em todos os referidos 

tenha ocorrido participação posterior, ou seja resultado de uma parceria fundada em Valores.  

OE 4 – Otimizar recursos/reforçar estabilidade financeira  

https://www.facebook.com/862585943774492/photos/10155868917586011/
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o Campanha de angariação de bens necessários à Associação Humanidades pelo Grupo de 

Escuteiros de Sesimbra com ação de entrega e partilha com as jovens residentes 

o Campanha de recolha de bens na parceira ROFF durante o período do Natal 

o Início de campanhas de angariação de fundos na rede social Facebook que possibilita aos nossos 

seguidores organizarem campanhas que revertem diretamente para a Associação Humanidades 

o Entrega de brinquedos pela Science4you numa iniciativa do Clube Infarmed 

 

➢ Redução de custos fixos, sendo um objetivo que se mantem na gestão da associação, tem uma expressão 

reduzida em termos do respetivo montante, no presente ano foi possível a redução do custo de uma das 

atividades extra da creche, pela alteração do fornecedor e dos custos associados ao contrato relativo à 

multifunções (fotocopiadora e impressora)  

➢ A elaboração de candidaturas manteve-se, no ano, também como uma forma de contribuir para a 

redução de custos fixos.  

3. Partes interessadas /pessoas 

 

 

 

Taxas de Satisfação Global - partes interessadas 

 

 

 

Nota: Taxas de satisfação congruentes com as de anos anteriores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

89%

100% 100%

82%

84%

86%

88%

90%

92%

94%

96%

98%

100%

Clientes AH Colaboradores Parceiros

OE 5 - Garantir a satisfação dos intervenientes – Partes interessadas 
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Taxa de satisfação Clientes  

 

 

 

Avaliação da Satisfação Clientes CAV 

Dimensões de satisfação  

 

Escala de satisfação: 1 – Muito reduzida a 5 – Muito elevada 

 

97%

77%

92%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Clientes Creche Clientes CAV Clientes PRJ

1 2 3 4 5

A) Adequação dos Serviços

B) Actividades

C) Relacionamento Interpessoal

D) Espaços e Equipamentos

E) Profissionais

F) Outros

Média

3,5

3,5

3,5

3,5

3,5

3,5

3,5

4,9

4,8

5,0

5,0

5,0

4,9

MÉDIA ACOLHIMENTO MÉDIA ACOMPANHAMENTO



2
1-

02
-2

01
9

 

           RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2018 

 

 
 

28 

 

Escala de satisfação: 1 – Muito reduzida a 5 – Muito elevada 

 

Avaliação Clientes projetos 

Tendo em conta a natureza do projeto “Vive na Boa em Lisboa” apoiado no âmbito do Regulamento de 

Atribuição de Apoios pela Câmara Municipal de Lisboa apresentam-se as respetivas taxas de execução. 

 

TAXA DE SATISFAÇÃO DE CLIENTES  (583 destinatários/as satisfeitos/ 631 inquiridos /as) = 92% 

TAXA DE SATISFAÇÃO DE PROFISSIONAIS = 80% 

(64 satisfeitos/as/ 80 inquiridos/as) 

TAXA DE SATISFAÇÃO DE ALUNOS/AS E JOVENS = 94% 

(519 satisfeitos/as/ 551 inquiridos/as) 

 

1 2 3 4 5

Instalações, Equipamentos e Sinaléctica

Fiabilidade

Competência Técnica

Responsabilidade e Receptividade

Atendimento e Comunicação

Satisfação Global

4,7

4,9

4,8

4,7

4,9

4,8

Avaliação de Clientes CRECHE
Dimensões de satisfação (valores médios)
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Escala de satisfação: 1 – Muito reduzida a 5 – Muito elevada 

 

 

Escala de avaliação: 1 – Muito reduzida a 5 – Muito elevada 

 

1 2 3 4 5

Instalações

Autonomia

Compensação Financeira

Outros Benefícios

Desempenho Funcional

Supervisão

Formação

Relações de Trabalho Internas

Relações de Trabalho Externas

Política e Estratégia

Mudança e Inovação

Qualidade

Segurança

Satisfação Global

4,1

4,1

3,8

4,2

4,3

4,4

4,4

4,2

4,3

4,3

4,3

4,3

4,1

4,4

Avaliação Colaboradores/as
Dimensões de satisfação (valores médios)

4,5   

4,7   

4,8   

4,7   

4,8   

 4,3  4,4  4,5  4,6  4,7  4,8  4,9

Relação Institucional - Formalidades

Relação Institucional - Contactos

Utilidade

Responsabilidade

Satisfação Global com a Parceria

Avaliação de Parceiros
Dimensões de Satisfação

(Valores médios)
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Promover a formação contínua dos recursos humanos em áreas relevantes para o desempenho profissional pela 

participação em ações de formação e Workshops, claramente assumido pela mobilização da instituição, de 

responsáveis e equipas.   

 Designação Ação Nº horas Nº participantes Volume Observações 

Desenvolvimento Infantil - I 4 16 64 Dinamização Interna – 

Isabel Lopes 

Desenvolvimento Infantil - II 4 12 48 Dinamização Interna – 

Isabel Lopes 

Higiene e Segurança Alimentar; HACCP  8 14 112 Cérebro 

Workshop - Exploração de Padrões no 

Jardim de Infância 

3 2 6 A PAR 

Workshop - Orientação Espacial em Creche 3 2 6 A PAR 

Cuidados de Saúde – A segurança começa 

em casa 

7 2 14 APSI 

Emoções e Comunicação 4 15 60 Dinamização Interna - 

Lúcia Sêncio 

Parentalidade Positiva 4 1 4 CPCJ Mafra 

Procedimentos em caso de emergência e 

necessidade de evacuação 

2 13 26 Dinamização Interna – 

Camilo Rodrigues 

Avaliação Competências Parentais 30 2 60 APF 

 69h  400h  

As ações de formação em Plano “Excel” e “Primeiros Socorros” não se realizaram por diferentes motivos, a 

primeira, tendo sido identificadas formações gratuitas e em regime pós-laboral, não foram frequentadas por 

incompatibilidades pessoais, a segunda por não ter sido viável pela entidade formadora.  

O plano de formação cumpre claramente os requisitos legais, tendo sido planeadas 63 horas de formação, a sua 

execução, e apesar das alterações decorrentes de diferentes constrangimentos, evidencia uma claro 

empenhamento no reforço de competências tanto da organização como dos/as colaboradores/as. As ações 

frequentadas, no exterior e desenvolvidas na associação, foram consideradas por responsáveis e 

colaboradores/as que nelas participaram, maioritariamente como muito eficazes na promoção da reflexão, da 

aquisição de competências, com impacto na coesão das diferentes equipas as desenvolvidas na organização.  

Destaca-se ainda a participação, de profissionais, em encontros/seminários  

Designação do evento Nº horas Nº participantes Organização 

II Encontro A PAR – Diferentes Olhares em 
Educação: O lugar dos sentidos 

7 1 A PAR 

III Encontro A PAR – Diferentes Olhares em 
Educação: O mundo dos bebés 

7 2 A PAR 

XIX Encontro Ser Bebé 6 2 APEI 

Regulamento Geral de Proteção de Dados 4 3 Rede Social 

IV Encontro Nacional de Formadores
  

7 1 ANF 

 

OE 6 - Capacitar os recursos humanos, contribuindo para o reforço constante das suas competências e da própria organização 
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Reconhecendo e o compromisso quotidiano das equipas realizaram-se 2 eventos de coesão de equipa no exterior:  

23 Junho – Passeio para a equipa Associação Humanidades no barco – STEP IN – Apoio ROFF 

30 Outubro – Caminhada da Praça do Império a Belém 

 

 

 

Realização de seminários, Workshops 

o “O Acolhimento Institucional de Crianças e Jovens” – Homenagem ao Dr. Armando Leandro  

 Organização conjunta Associação Humanidades e Junta de freguesia de Alvalade 

  

o Conferência GIZARTERTZEN – “Promoting successful transitions of care leavers into adulthood” - “Boas 

Práticas” - Associação Humanidades 

 

o Workshop Parentalidade “Dilemas … de férias” – destinado a colaboradores ROFF – construção de 

manual de apoio 

 

o Focus Group – “Promoção e Proteção de Direitos das Crianças e dos Jovens – Articulação 

interinstitucional no território de Alvalade”   

 

Cooperação interinstitucional 

o No âmbito do trabalho do grupo Infância e Juventude (CSF Alvalade) – co dinamização da articulação 

interinstitucional no âmbito da promoção e prevenção de direitos das crianças e jovens, em 

conformidade com artigo 7º, Lei nº 142/2015 

 

o Participação nas comemorações do Dia Municipal da Igualdade – realização de sessões de promoção de 

estilos de vida saudáveis, na Escola Padre António Vieira 

  

o Cooperação com a Casa do Gil na avaliação de competências parentais de famílias com vista ao retorno 

de crianças acolhidas 

 

o Participação em iniciativas da CSF de Alvalade de conhecimento interinstitucional  

  

  Participação ativa em redes e fóruns de debate 

o Rede social de Lisboa – Eixo Crianças e Jovens, em particular nas temáticas “Melhorar e alargar a 

intervenção na área das Competências Parentais; Reforçar e ampliar programas e projetos do 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais de crianças e jovens; Promover a salvaguarda dos 

direitos das crianças; Monitorizar e avaliar o cumprimento da convenção dos Direitos da Criança”; 

Empregabilidade 

 

o Comissão Social de Freguesia de Alvalade – Membro do núcleo executivo; Participação nos Grupos de 

Trabalho: “Infância e Juventude; Saúde” 

~ 

 

OE 7 – Fomentar a partilha de aprendizagens entre profissionais e organizações 
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Acolhimento de estágios Curriculares: 

 

Centro de Apoio à Vida 

o Educação Social - Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - 4 estagiárias  

o Erasmus Mundus - Mestrado Europeu em Serviço Social com famílias e Crianças - 4 estagiários  

 

Creche 

 

o EPPS - Escola Superior de Educadores de Infância Maria Ulrich – 2 estagiárias 

o ETPS – Escola Técnica Psicossocial de Lisboa -1 estagiária (FCT) 

o Escola Superior de Educação João de Deus – 2 estagiárias 

 

Participação em eventos de divulgação: 

o Mercado GET ZEN – Museu da Cidade de Lisboa – participação 

das equipas da Creche e do CAV na venda solidária de 

Haranjus; preparação dos doces com o apoio das crianças da 

creche. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

o I e II Feira Social 

Participação das equipas da Associação, nas 2 realizações da Feira 

Social, no Mercado de Alvalade. Com uma banca de rifas, bolachinhas e 

Haranjus, pinturas complementares e modelagem de balões. 
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4. Infraestrutura 
 

 

Negociar com entidades competentes para utilização do atual espaço físico 

o Processo que se mantem em curso, nos contactos frequentes com as entidades competentes 

o Manutenção de relacionamento cooperativo com o Conselho de Administração do CHPL 

 

Manter e melhorar as instalações e equipamentos  

o Realizadas as principais manutenções nas instalações no mês de agosto e as relativas a equipamentos no 

respetivo prazo específico. 

o Substituição de equipamentos por inoperacionalidade dos existentes: 

o 2 Equipamentos de ar condicionado – sala das Crianças Observadoras 

o Frigorífico - cozinha residência 

o Iluminação – sala de refeições 

o Mobiliário de cozinha em inox 

o Forno – cozinha residência 

o Micro ondas - cozinha residência 

o 6 Colchões (adulto) – quartos da residência 

o 2 Roupeiros – quartos da residência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OE 8 – Assegurar a manutenção do direito de utilização da infraestrutura 
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5. Objetivos estratégicos 

  
Objetivos 

Estratégicos 
Objetivos 

Operacionais 
Indicadores 

Resultado 
Anterior 

Meta 
2017 

Resultado 
2017 

Meta 
2018 

Resultado 
2018 

 A Organização/ 
Serviços - 

assentar a sua 
governação focada 

na 
sustentabilidade, 

na melhoria 
contínua, na 

orientação para os 
resultados, com 

comunicação clara 
e adequada aos 
públicos-alvo; 
promovendo a 

notoriedade da AH  

OE 1 - Promover a 
qualidade e a 
eficácia das 

intervenções 

1.1. Garantir a 
realização de ações 

resposta às 
necessidades de 

clientes CAV 

1.1 – Taxa de 
jovens com 

competências 
desenvolvidas 

N.A. 80% 100% 80% 100% 

1.2. Garantir a 
realização de ações 

resposta às 
necessidades de 
clientes Creche 

1.2 – Taxa 
concretização 

PDI Creche 
94% 95% 95% 95% 97% 

1.3. Garantir a 
realização de ações 

resposta às 
necessidades de 

projetos 

1.3 – Taxa 
sucesso de 

Projetos 
(abrangência 

públicos e 
realização de 
atividades) 

 100%  80% 100% 80%  92% 

OE 2 – Melhorar a 
capacidade de 

resposta às 
necessidades de 

clientes 

2.1. Elaborar Plano de 
criação de polos de 

apoio à parentalidade 
na comunidade e 

implementar o 
respetivo plano 

2.1 - Taxa de 
execução das 
ações anuais 

do plano 

N.A. 80% 50% 85% 85% 

2.2. Elaborar plano de 
avaliação da viabilidade 

do aumento nº de 
vagas na Creche 

2.2 - Taxa de 
concretização 

das ações 
anuais do 

plano 

N.A. 90% 100% NA NA 

2.3.Elaborar e 
implementar plano de 
melhoria em função da 

análise de riscos e 
oportunidades de 

sugestões e correções 

2.3 – Taxa de 
concretização 
de plano de 

Melhoria 

N.A 90% 80% 90% 100% 

OE 3 - Desenvolver 
estratégia de 
divulgação e 
marketing da 
organização 

3.1. Partilhar 
conhecimento/resultad

os da AH de acordo 
com plano de 

comunicação e 
marketing 

3.1 - Taxa de 
concretização 
de ações do 

plano 

Relatório 
Atividades 

90% 90% 90% 100% 

OE 4 – Otimizar 
recursos/reforçar 

estabilidade 
financeira 

4.1. Desenvolver 
campanhas de 

angariação de fundos  

4.1 - Promover 
periodicament
e campanhas 
de angariação 

de fundos 

Relatório 
Atividades e 

Contas  
4 8 5 10 

4.2. Negociar com 
fornecedores redução 

de custos fixos 

4.2 – Nº de 
fornecedores 
c/ redução de 

custos 

Relatório 
Atividades e 

Contas   
2  3   1 2 
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Objetivos 

Estratégicos 

Objetivos 

Operacionais 
Indicadores 

Resultado 

Anterior 

Meta 

2017 

Resultado 

2017 

Meta 

2018 

Resultado 

2018 

As Pessoas - 

Satisfação 

colaboradores/as, 

clientes e parceiros; 

aprendizagem e 

partilha de 

conhecimentos, 

potenciando a 

cooperação e a 

convergência  

OE 5 - Garantir a 

satisfação dos 

intervenientes 

5.1. Satisfação 

global Clientes 

Creche 

(encarregados/as 

de educação) 

5.1 - Taxa satisfação   100% 90% 100% 90% 97% 

5.2. Satisfação 

global Clientes CAV  
5.2 - Taxa satisfação  96% 90% 85% 90% 77% 

5.3. Satisfação 

Públicos-alvo 

projetos 

5.3 - Taxa satisfação  95% 90% 100% 90% 92% 

5.4. Satisfação 

Colaboradoras/es 
5.4 - Taxa satisfação  100% 90% 100% 90% 100% 

5.5. Satisfação 

Parceiros 
5.5 - Taxa satisfação   100% 90% 100% 90% 100% 

OE 6 - Capacitar os 

recursos humanos, 

contribuindo para o 

reforço constante das 

suas competências e 

da própria organização 

 

6.1. Promover a 

formação contínua 

de RH em áreas 

relevantes para o 

desempenho 

profissional 

6.1 Taxa de 

concretização nº 

horas - plano anual 

de formação 

100% 100% 157% 100% 110% 

6.2 – Taxa de 

eficácia das ações  
N.A. 75% 80% 80% 80% 

OE 7 – Fomentar a 

partilha de 

aprendizagens entre 

profissionais e 

organizações 

7.1. Promover a 

realização de 

seminários, 

Workshops 

7.1 - Taxa de 

satisfação de 

participantes  

N:A. 80% 100% 85% NA 

 

7.2. Promover a 

cooperação e 

convergência com 

outras organizações 

7.2 - Nº de parcerias 

ativas 
22 15 27 15 34 

 

7.3. Participar 

ativamente em 

redes e fóruns de 

debate e 

aprofundamento a 

nível local, nacional 

e internacional 

7.3 - Nº de 

participações em 

sessões de reflexão 

e debate 

N.A. 6 

 

12 

 

8 20 
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Nota Final 

Num contexto externo de alguma recuperação macroeconómica onde os constrangimentos financeiros se 

mantêm para as IPSS’s e assim também para a Associação, onde a configuração das problemáticas, objeto da 

nossa intervenção, evidenciam alterações, nomeadamente em termos das idades e necessidades, a Associação, 

face à análise de riscos e oportunidades desenvolveu ações no sentido de acompanhar as alterações, pela 

capacitação formal de profissionais para os desafios emergentes, numa escrupulosa gestão, prática gestionária 

que, acompanhada do empenhamento das equipas, permitiu a eficiência patente nos resultados, visibilidade e 

reconhecimento na comunidade.  

 

  
Objetivos 

Estratégicos 

 
Objetivos Operacionais 

 
Indicadores 

 
Resultado 
Anterior 

 
Meta 
2017 

 
Resultado 

2017 

 
Meta 
2018 

 
Resultado 

2018 

 

A Infraestrutura - 
Assegurar o 
funcionamento das 
instalações para os 
fins que 
conduziram à sua 
criação, mantendo 
a intervenção 
sustentável   

 
 
 

OE 8 – 
Assegurar a 
manutenção 
do direito de 
utilização da 

infraestrutura
. 

8.1 – Negociar com as 
entidades competentes 
Acordo de longo termo 

para a utilização do atual 
espaço físico 

 
8.1.1 – Taxa de 
concretização 
das ações do 

plano 

 
 

N.A. 

 
 

100% 

 
 

100% 

 
 

100% 

 
 

100% 

8.2 - Manter e melhorar as 
instalações e os 

equipamentos de acordo o 
plano e requisitos da 

Norma e legais 

 
8.2.1 – Taxa de 
concretização 
das ações do 

plano 

 
 

100% 

 
 

100% 

 
 

100% 

 
 

100% 

 
 

100% 
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6. Contas de gerência 

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS  NOTAS ANO 2018 ANO 2017 

Vendas e serviços prestados  59.681,62 56.859,28 

Subsídios, Doações e Legados à exploração 363.969,02 367.597,06 

          ISS, IP - Centros distritais  282.131,33 275.731,58 

          Outros  81.837,69 91.865,48 

Variação nos inventários da produção  0,00 0,00 

Trabalhos para a própria entidade  0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas  0,00 0,00 

Fornecimentos e serviços externos  -92.810,29 -95.637,21 

Gastos com pessoal  -302.957,81 -288.814,44 

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Provisões (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Provisões específicas (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Outras imparidades (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Aumentos/Reduções de justo valor  0,00 0,00 

Outros rendimentos   398,54 0,00 

Outros gastos  -125,97 -51,57 

    

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   

28.155,11 39.953,12 

    

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  0,00 0,00 

    

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   

28.155,11 39.953,12 

    

Juros e rendimentos similares obtidos  0,50 0,00 

Juros e gastos similares suportados  0,00 0,00 

    

Resultado antes de impostos   
28.155,61 39.953,12 

    

Imposto sobre rendimento do período  0,00 0,00 

    

Resultado líquido do período   
28.155,61 39.953,12 
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DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS POR RESPOSTA SOCIAL "CAV" NOTAS ANO 2018 ANO 2017 

Vendas e serviços prestados  237,50 212,50 

Subsídios, Doações e Legados à exploração 242.761,41 261.040,28 

          ISS, IP - Centros distritais  177.604,68 177.604,68 

          Outros  65.156,73 83.435,60 

Variação nos inventários da produção  0,00 0,00 

Trabalhos para a própria entidade  0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas  0,00 0,00 

Fornecimentos e serviços externos  -42.068,56 -51.353,01 

Gastos com pessoal  -159.258,71 -153.441,72 

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Provisões (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Provisões específicas (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Outras imparidades (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Aumentos/Reduções de justo valor  0,00 0,00 

Outros rendimentos e ganhos  398,54 0,00 

Outros gastos e perdas  -76,97 -25,00 

    

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   
41.993,21 56.433,05 

    

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  0,00 0,00 

    

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   
41.993,21 56.433,05 

    

Juros e rendimentos similares obtidos  0,50 0,00 

Juros e gastos similares suportados  0,00 0,00 

    

Resultado antes de impostos   41.993,71 56.433,05 

    

Imposto sobre rendimento do período  0,00 0,00 

    

Resultado líquido do período   41.993,71 56.433,05 
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DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS POR RESPOSTA SOCIAL "CRECHE" NOTAS ANO 2018 ANO 2017 

Vendas e serviços prestados  59.444,12 56.646,78 

Subsídios, Doações e Legados à exploração 104.526,65 98.126,90 

          ISS, IP - Centros distritais  104.526,65 98.126,90 

          Outros  0,00 0,00 

Variação nos inventários da produção  0,00 0,00 

Trabalhos para a própria entidade  0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas  0,00 0,00 

Fornecimentos e serviços externos  -45.480,28 -41.556,75 

Gastos com pessoal  -120.210,04 -131.862,23 

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Provisões (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Provisões específicas (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Outras imparidades (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Aumentos/Reduções de justo valor  0,00 0,00 

Outros rendimentos e ganhos  0,00 0,00 

Outros gastos e perdas  -49,00 -26,57 

    

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   
-1.768,55 -18.671,87 

    

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  0,00 0,00 

    

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   

-1.768,55 -18.671,87 

    

Juros e rendimentos similares obtidos  0,00 0,00 

Juros e gastos similares suportados  0,00 0,00 

    

Resultado antes de impostos   
-1.768,55 -18.671,87 

    

Imposto sobre rendimento do período  0,00 0,00 

    

Resultado líquido do período   
-1.768,55 -18.671,87 
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DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS POR RESPOSTA SOCIAL "OUTROS" NOTAS ANO 2018 ANO 2017 

Vendas e serviços prestados  0,00 0,00 

Subsídios, Doações e Legados à exploração 16.680,96 8.429,88 

          ISS, IP - Centros distritais  0,00 0,00 

          Outros  16.680,96 8.429,88 

Variação nos inventários da produção  0,00 0,00 

Trabalhos para a própria entidade  0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas  0,00 0,00 

Fornecimentos e serviços externos  -5.261,45 -2.727,45 

Gastos com pessoal  -23.489,06 -3.510,49 

Ajustamentos de inventário (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Provisões (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Provisões específicas (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Outras imparidades (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Aumentos/Reduções de justo valor  0,00 0,00 

Outros rendimentos e ganhos  0,00 0,00 

Outros gastos e perdas  0,00 0,00 

    

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   

-12.069,55 2.191,94 

    

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  0,00 0,00 

    

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   

-12.069,55 2.191,94 

    

Juros e rendimentos similares obtidos  0,00 0,00 

Juros e gastos similares suportados  0,00 0,00 

    

Resultado antes de impostos   
-12.069,55 2.191,94 

    

Imposto sobre rendimento do período  0,00 0,00 

    

Resultado líquido do período   
-12.069,55 2.191,94 
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BALANÇO NOTAS ANO 2018 ANO 2017 

    

ACTIVO    

ACTIVO NÃO CORRENTE   2.230,01 1.652,93 

Ativos fixos tangíveis  800,00 800,00 

Bens do Património histórico e cultural  0,00 0,00 

Propriedades de investimento  0,00 0,00 

Ativos intangíveis  0,00 0,00 

Investimentos Financeiros  1.430,01 852,93 

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores /associados/ membros  0,00 0,00 

Outros   0,00 0,00 

    

ACTIVO CORRENTE   249.501,19 246.416,23 

Inventários  0,00 0,00 

Clientes  533,83 63,90 

  0,00 0,00 

Estado e outros entes públicos  0,00 0,00 

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores /associados/ membros  0,00 0,00 

Outros ativos correntes  0,00 3.694,88 

Diferimentos  0,00 0,00 

Outros Ativos financeiros  0,00 0,00 

Caixa e depósitos bancários  248.967,36 242.657,45 

Outros   0,00 0,00 

    

TOTAL DO ACTIVO   251.731,20 248.069,16 
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BALANÇO NOTAS ANO 2018 ANO 2017 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO    

FUNDOS PATRIMONIAIS       

Fundos  473,77 473,77 

Excedentes técnicos  0,00 0,00 

Reservas   0,00 0,00 

Resultados transitados  79.821,57 39.868,45 

Excedentes de revalorização  0,00 0,00 

Outras variações nos fundos patrimoniais  0,00 0,00 

    

Resultado líquido do período  28.155,61 39.953,12 

    

TOTAL DO FUNDO DE CAPITAL   108.450,95 80.295,34 

    

PASSIVO 
   

PASSIVO NÃO CORRENTE   0,00 0,00 

Provisões  0,00 0,00 

Provisões específicas  0,00 0,00 

Financiamentos obtidos  0,00 0,00 

Outras contas a pagar  0,00 0,00 

Outros   0,00 0,00 

    

PASSIVO CORRENTE 
  143.280,25 167.773,82 

Fornecedores  69.443,36 84.353,38 

Adiantamentos de clientes e utentes  0,00 0,00 

Estado e outros entes públicos  7.822,70 7.316,37 

Acionistas/Sócios  0,00 0,00 

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores /associados/ 
membros  0,00 0,00 

Financiamentos obtidos  0,00 0,00 

Diferimentos  0,00 0,00 

Outros passivos correntes  66.014,19 76.104,07 

Outros passivos financeiros  0,00 0,00 

Outros   0,00 0,00 

    

TOTAL DO PASSIVO   143.280,25 167.773,82 

    

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E DO PASSIVO   251.731,20 248.069,16 
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                                                                                                                      Aprovado em Conselho de Administração 

 

                                                                                                                        _________________________________ 

                                                                                                                       _________________________________ 

                                                                                                                        ________________________________ 

                                                                                                                        ________________________________ 

                                                                                                                        ________________________________ 

                                                                                                                              Lisboa, 8 de março de 2019                                         

Aprovado em Assembleia Geral 

  

______________________________ 

 

  _______________________________ 

 

 

   ______________________________  

         Lisboa, 21 de março de 2019       

 


